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CHRONICA OCCIDENTAL 

Um dia inteiro de chuva muito miuda, e aca 
dou-se, 

Continua a cabir a calma. Entretanto um nadi- 
nha de fresco à noite trouxe alguma animação aos 
teatros, cujos emprezarios é artistas demonstra- 
Fm umá coragem, que merece ser notada. 

Às notícias escasseiam, como não podia deixar 
de ser. Quando a columna de mercurio trepa pela. 
éscala do thermomeiro até ao alto, não ha factos. 
possiveis, ha simplesmente calor. 

Nem sé fala d'outra coisa. Parece que o calor é 
atum só, que não póde deixar de dar essa má no- 
tieia nos outros, 

— Hein ? Que me diz você? 
= Que calor | Hein ? 
E ficam-se, um defronte do outro, arquejantes, 

“lodo iii, impando o suor da testa. o 
ue, desta vez, passou das marcas assignala- 

“las mais de trinta anos. : 
Segundo telegrammas de Villa Fernando, o 

thermometro ao sol marcou séssenta e tantos 
grábs, Se devemos dar credito às theorias de Dar- 
“win é juntamente á fabula, o alemtejano descen- 
de por- força da salamandra 

ó quem atravessou nos mézes de junho a se- 
tembro essas enormes charnecas, só quem respi 
rou essas lufadas de ar, muita vez sobre aquecido. 
pelas queimadas, póde” formar uma idéa do que 
Seja um dia de so) nos glestaes do norte, entre os 
enormes rochedos de granito, ou nos grandes es- 
tevaes do sul, entre um concerto estridulo de 
Ihares de cigarras, E o ar que se eleva do chão 
ardentissimo faz, tremer todos os contornos dos. 
objectos distantes, todos elles ennuveados. É nem. 
o Canto alegre d'um passaro, nem um mutmúrio. 
agua ! 

Que trabalho não devem ter, com as nucas 
aquecidas pelo gaz, em frente da janella aberta, 
por onde não entra' uma viração, os desgraçados. 
reporters, obrigados a encher com tão pouca e 
póuco interessante coisa; as longas columnas d'um 
jornal diario ! 

— Que ha + 
=Calor! 
E do calor é dos prejuizos por elle causado fa- 

Jam os telegrammas da provini 
Contraste com a supina semsaboria de Lisboa. 

fez o Porto, ha poucos dias, quando brilhante- 
mente recebeu o novo bispo nomeado para aquel- 
Ta diocese, sr: D. Antônio Barroso. 

Foi grande a festa na cidade. Desde que o com- 
bojo chegou a Estarreja, por todo o seu percurso 
até à estação de Campanhã, as manilestações fo- 
ram ruídosas. 

Pelas ruas, muito bem ornamentadas, seguiu O 
cortejo desde a estação do caminho de ferro até 
É egreja. de. Santo lidefonso, onde foi resado q 
Te-Deum, havendo depois recepção no paço. À noite houve Iluminações e fogo de vistas, achan- 
dose as ruas apinhadas de gente, 

Foram notaveis as respostas do novo bispo às 
allocuções do sr. presidente da camai 
é do sr. general Cibrão, commandant 
terceira divisão militar. O sr, dr. D, Antonio Bar- 
Toso, cujo passado não desmente as phrases com- movidas de que, fz uso, mostrot.se um verda. 
eiro patriota, affirmou ser sua convicção que à redempção de nossa patria esta no nossé down colonial é, referindo-se aos tempos em que foi missionario na India e na Africa, comparou elo- quentemente aos soldados da espada 0s solândos da cruz. 
O Porto bem andou, quando com tamanho en 

thsiasmo recebeu o novo prelado que tão gado tem o nome às paginas gloriosas da. nossa mo- 
derna historia africana. 

E, emquanto féstas é festas, se succediam na. 
capital do norte, Lisboa pacata apenas sabia do 
marasmo, um pouco assustada, com o que lhe 
vieram contar dos camiceiros, 

Constou que os marchantes haviam feito pare-. 
de é nem o bifesinho do almoço, nem um naco de 
carne para a panela, havia no tálho, aquella ma- 
nhá 

  

  

  

  

  

  

      

     

    
  

   

  

  Felizmente o susto foi de pouca dura e governo 
e camara municipal conseguiram arranjar as co 
sas, pelo menos por emquanto, E 

Récorreu-se ao fil amigo e, como um dia não, 
são dias, tudo se passou às mil maravilhas. 

O fel amigo... Dizia uma vez na Suécia um 
diplomata portuguez: — «Tomára já ver-me em, 
Portugal para comer bacalha 

  

  

Fiel?... Quem sabe? 
inda ha poucos dias, em Braga é no Porto se 

realisaram comícios, para protestar contra o mo-. 
napolio d'esse peixe, que é, sem duvida, um dos. 
alimentos preferidos pela povo portuguez. No do 
Porto foi aprovada uma moção à camara mui 
cipal:pedindo-lhe para que interceda junto do go- 
verno para que este importe o bacalhau preciso é 
O forneça ao povo por preço barato. No de Braga 
foi lida uma representação de protesto é appro- 
vado um telegramma de adhesão; ao comício do 
Porto, 

O fiel amigo anda mettido em intrigas, pelo. 
que se vê, e o caso é serio, E 

Nada disso, porém, commoveu Lisboa, onde. 
apenas se canta, como na revista do Schwalbacy 

= —Cucurucul 
Para onde vais ? 
Cucuruca ! 
Para Cascaes! 

Pelo Porto tambem se ha de cantar qualquer 
coisa parecida, O caso é arranjar 
mas para Espinho, Povoa de Varzim e mais ter- 
rag de banhos é de roleta : 

E, cantando a quadrinha, a população vai-se sa 
findo é Lishos deserta, sobretado aó domingo, é 
duma melancolia v 

O proprio chefe do estado e os seus ministros. 
deram exemplo para a deserção. — 

rei partiu ha hias no seu hiate para o Al- 
garve, onde costinua nos trabalhos de exploração 
oceanographica. Annuncia-se para breve à pu 
cação de um novo livro do Sr. D. Carlos. 

Muitos dos ministros tambem foram tratar de 
“um bocadinho de descanço, para alguns bem me- 
recido. D'Agueda, dos Cucos, de Caldellas, che- 
am-nos notícias felizmente boas dos srs. Alpoim, 
ebastifio Telles e Elvino de Brito. | 
E de longe nos vem todas as notícias agora e a 

Deus prouvesse que todas fossem tio boas como 
muita! coisa que de longe nos vem. Com uma re- cordação ainda ao bacalhão na berra, digamos de 
passagem que ainda não acabaram de todo as vi- 
ditas dos. navios estrangeiros aos nossos portos. 
Em Lagos esteve a esquadra ingleza do Mediter- 
ráneo, ém Lisboa um navio grego e dois russos. 
Notícias de crimes é que não faltam. Ha quem se 

espante de que elles venham de enfinda, Crimes 
por ciumes, quantos se hão commettido agora | 
Deveriam dar-se essas notícias tio pormenori- 

sadas como estamos costumados à vel-as ? Nã 
será o exemplo do crime muita vez fautor de no- 
vo crime? E 

Noticiaram os jornaes o assassínio duma po- 
bre rapariga na Calçada do Carmo e dois dias de- 
pois, confessavam-o elles mesmos, à leitura do 
que 'se passára em Lisboa atimava um patife de 
Almada à praticar a mesma ignobil malvadez con- 
tra à namorada que o desprezira. 

ueremO mais claro ainda? 
É quantos já depois d'esse Mas meta miscria de noticias, um crime é coi- 

sa à explorar, e não ha dez réis que sedêem com 
mais gosto. 

Se não ha nada que se conte ? Se a cidade é de- 
serta, se 05 grandes alinhamentos ao domingo es- 
tão silenciosos como chamecas, sem viv'alma nos 
pásscios, sem viv'alma ás janellás, sem um pre; 
de vendedor, sem um rodar de carruagem, ape- 
nas á târde com um ou outro grito de andorinhião, 
voando muito alto, no azul a faiscar? 

Breve hão de vir notícias commovedoras do 
processo Dreyfus. Então sim, valerá a pena ler 
avidamente as columnas e columnas de letra cer 

a com o desenlace da mais espantosa tragedia 
leste fim de seculo. 

revemos o desenlace, Será d'esta vez? ches 
gátmos finalmente ao quinto acto ? 
Quem póde assegural-o ? A 
«Anda Uma coisa no ars disse um dia o Bispo de 

Vizeis E todos se iram, mas a phrase foi celebrada. 
“Anda agora muita coisa no ar e ninguem póde 

dizer o quê 
Vão ld raciocinar com um calor d'estes, que a 

todos traz de miolos fritos! 
Já não ha limonadas, cervejas, capilés, sorvetes 

que nos dêem allívo. É 
Metteu-se no caso a homeopathia e pareceque. 

com exito crescente Ê Ê 
Quem está farto de calor em Lisboa, vai apa- 

nha um calor em Cascaes, 
Alguns. são. mais modestos, contentam-se com 

apanhal-o nas bilharistas. j 
Em todo o caso, o que mais se ouve é cantar: 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
   

  

    

   

  

Cucurucu! 
Para onde vais? 

João da Camara. 

O posta José Maria da Costa e Silva 

(1788-1854) 

  Poucos poetas & escriptores portuguezes teem. 
sido mais severa é injustamente criticados do que 
José Maria da Costa e Silva, À crítica litterari 
comtudo, não disse ainda, felizmente, a sua ulti- 
ma palavra deerea do poctã, que bem merece à 
carinhosa attenção que hoje tentamos chamar para. 
a sua obra, que é de incontestável valor. 

Contribuiram, certamente, para não ser apreci 
do com o justo louvor que merecia, duas causas 
oppostas, que são a de elle ter sido o ultimo re- 
presentanr de uma escola que já caia despres. 
vigiada e o conhecor-se mal o Seu valor noutra 
escola, em que foi um dos primeiros. 

A historia, das, Titteraura 
ressantissimos. O da evolução particular de cada 
enero consttue tum estudo que muito clucida 
as, infelizmente, quantos abstrahem a mutua li- 

Bação que se revela e só analysam os factos, inde- 
Pendentemente, em si mesmos. 

Foi o que. em geral, succedeu com Garrett. Na 
commemoração que se lhe fez, apenas um escri-. 
ptor francez, o sr. Vincent eu a festa da colonia 
portugueza em Paris um estudo desenvolvido. 
dcerca dos predecessores de Garrett. É 

Entre estes, existe Costa é Silva, que muito 
rato se nos torna relembrar. Se Bocage traduziu 
eilile, José Maria da Gosta é Silva tambem o 

traduziu e compoz um indo posa original, no. 
mesmo genero descriptivo, é que 0 toma hoje o 
mais agradavel representante entre nós do nota- 
vel pocia francez. q o COMO iniiador da nova escola laboradorá sob 
forma erudita do assumpto popular, Costa é Sil- va é um dos mais incontestes predecessores de 
Garrett, é é este facto que nos encanta, Muito. 
cedo pensou elle na compilação de um roman- 
ceiro, é entre alguns seus autographos possuimos. nôs duas versões diferentes por elle colhidas d 
D. Silvana, Conde de Alarcas, Conde Alvar ou de 
Alenianhaloxcerntos estes quo indubitavelmente 
pertencem dquelles a que allude no prólogo do seu poema romantico Emilia é Leonido. + 

A sua Donzela de Aragom foi talvez nlesta epo- Ga O primeiro romance erudito e litterario basea. 
do nã versão popular. É sabido que o elaborou 
sobre a lenda, que uma familia de Goa lhe com- 
muicára, 

Aparte um certo uso de desinencias antiquadas 
e de algumas palavras compostas à maneira gee- 
Ea, que lhe valeram a critica implacavel de José. 
Agostinho de Macedo, a quem o moço. poeta 
múnca perdoou, tem este romance um logar dis- 
tincto, como notámos, na nossa litteratura 

Se entre Os latinos existisse O proverbio mens 
sana incorpore fragile, em logar do que todos conhecem e nós assim modificâmos, párece nos. 

ie. com notavel propriedade aqui”o emprega- amos, 
No dia 15 de agosto de 1788, nasceu José Maria da Costa é Silva, tão franzino e tão enfezado era. 

que logo aos primeiros vagidos lhe auguraram. vida curta, Porém os horoscopos tiveram redondo. 
desmentido, Não que o corpo do infante se fosso: 
robustecêndo de modo a tornal-o vigoroso, ma 
porque luctando pela vida o seu espirito se imos- 
trou dium desenvolvimento deveras precoce. 

De forma que o que faltou ao corpo sobejou ao, 
espirito, Todavia à sua infancia e mesmo toda à 
sua vida resentiram-se sempre. desse pouco vi 
gor physico. 

Costa e Silva fez os seus primeiros estudos 
com muito aproveitamento, aprendendo a gram- 
matica é a lingua latina com o professor José da. 
Costa é Silva, e à lingia grega com Manoel Mo- 
reira de Carvalho ; rhetorica com o dr. Maximia- 
no Pedro de Aravjo Ribeiro ; philosophia racio- 
nal é moral com o religioso trino rev. padre fr. 
João de Sousa ; physicu no mosteiro de S, Vi- 
cente de Fóra; e iheologia com os padres 
Congregação do Oratorio, Parece que se desti 
nava á medicina, sciencia que lhe era predilecta, como transparece em algumas das suas poesias. 
mais eruditas. É certo que a morte de seu pac lhe quebrou a carreira. 

Foram, seus paes Francisco Antonio da Silva 
thesoureiro do Terreiro publico de Lisboa, e 
D, Marianna Rosa dos Prazeres, Tendo perdido 
o primeiro, que morreu pobre, teve que se em. 
pregar como ajfcial papelista, ou escrevente, 
na Meza de Consciência e Ordens, Neste logar 
não se mostrou assíduo, porque as lettras não 
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consentem vida socegada nas primeifas edndes, 
de forma, que em breve perdeu 6 emprego. 

“Sé mus tarde nos apjarece, em 1854, Nomeado 
redtetor da” Chronica Constitucional, Commissão. 
Gnde apenas sé demorou seis mezes, pelo que os 
contrários lhe dirigiram epigrammas, como Gis. 
clho, que o conseguira lograr com uma poesia 
original sua é que he apresentara. como sendo 
mui antiga. Justo É que se diga, que Costa e Silva não 
guardou “rancor a Castilho e que lhe. prestou 
Sempre a sua admiração, 

JR assim não suecedeu com José Agostinho de 
Macedo, que. tendo numa nota censurado como 
dissémos o uso que Costt e Silva fazia das pala-. Yras compostas é exquisitis, este sempre que po- 
dia lhe abiçava, pondo o ramo moutro lado, isto 
&, defendendo outros poetas e vomitando sobre 
Jose Agostinho, quanto lhe parécia, À questão 
“o zoilo de Camões não foi das menos aprovei- 

  

  

  

Bocage, que tambem lhe fizera alguns epigram- 
sois, gomo adeante referimos, sempre lhe mare. 
ceu admiração. E. com respeito que o cita, como. a ranrnlo ia ata eds do fito ido Bocage, 
pintado por Henrique José da Silyo, e em tantas 
Outras suas composições em que é citado. Níuma. 
nota do verso aMelico Elmano» da sua ode xvt 
escreve Costa e Silva: 5 

«Manoel Maria Barbosa du Bocage, o mais har: 
monioso, dos nossos poetas, e elegante traductor 
dos Jardins de Delille, das Plantas de Castel, 
da Agricultura de Rossét, ete » 

Ô soneto xxx da sua Collecção é dedicado no 
grande poeta sadino. 

No prologo dá segunda edição do seu poema 
O Passeio faz-lhe a mais rasgada homenagem, 
dizendo : 

ve... COM à força dos pensamentos, com a no- 
vidade "e valentia da expressão : com a viveza do 
colorido, abundância. das imagens, resalto dos 
contrastes, prestigio. da harmonid metrica, e 
aquella continuada clegancia, que nasce com O 
génio, e que, Bocage possuia em maior grão que 
todos os Postas Portuguezes » 

Novo, múito novo revelou talento é aptidão. 
para à poésia. Às suns primeiras composições. 
mereceram a Bocage a honra de uns epigrammas 

e podem, lér no tomo 1 das sus festas 
le 1853, a paginas 374. Tendo fallecido Bocage cm 1805, caléulamos que não contaria 

ainda Gosta e Silva quinze annos de edade quan- 
do compôz as poesias que despertaram a critica 

  

   

  

    de Elmano. 
“Aflirma-se que 0 seu bello poêma dese 

O Passeio. foi escripto aos 17 annos. De quanto      po valia esse trabalho na sua primeira forma, isto é 
na edição, hoje rara, de 1816, nos dá lisonjeira 
deja Almeida Garrett, quando lhe dedicou éstas. 
linhas de elevado apreço : 

«Não posso fechar este breve 
tentent à admiração e o indizivel 
deu o poema o Passeio do sr. 1. M. da Costa é 

va, cuja existencia. tinha à infelicidade. de 
ignorar (tão pouco sabemos nós portuguezes das 
riquezas que, têmos em casa 1) e não sei que te- 
nha que invejar a Thompson é Delille, sé não fôr 
na pouca extensão, é acaso, dird mais severo 
juiz "em algum verto de demasiado elmanismo. 
Quanto. à mim, folgo de me lisongear com a es 
perança que o seu auctor lhe dará a amplidão e 
mais (poucos imáis) retoques com que ficará por 
ventura o melhor poema d'esse genero 1 

(cerca, das. suas primeiras composições, diz 
(Goa é Silva anotando x ode * 

«Foi esta à primeira ode pyndarica que escrevi; 
vinha” então. &7 amos e Wequentava e aula de 
rhetorica ouvindo um mestre, excellente sujeito, e 
na verdade mui versado em preceitos dá Arte, mas, 

“Como, depois conheci, fraco poeta e crítico ainda 
mais fraco» 

Noutro logar tambem já escrevera Costa o Sil- 
ya. É no prologo da sua collecção de poesias, pa 
ginas virei: da 

aPrincipiando mui cedo a cultivar a poesia, foi 
como poeta Iyrico que adquiri essa tal qual re- 
tação de poeta. Pinduro, é Horacio, Garção, 
nz, é Francisco Manoêl, eram o objecto conti- 

nuo dos meus estudos, Não me faltaram decerto 
os desejos de imital-os bem, mas a Natureza foi 
comigo escassa de seus dons. Bem tinha eu en- 
tão a consciencia de quam longe ficavam as mi 
nhas odes dos grandes modelos, que havia esco- 
Ibido, é hoje quê tenho passado a idade das illu- 
sões e dos amores, que me encontro no penulti- 
mo quartel da vida, conhecendo ainda melhor os. 
defeitos das minhas composições, persuado-me 

adro, sem pa- 
rat que me 

    

  

  

   

  

    

  

  

  

  

4 Parnaso Luaitano, tomo 1, page xy. 

que, se então pensasse como hoje, não teria es- 
cripto um só verso.» 

primeiro livro. que lêmos ha — bastantes an-. 
nos -=de Costa é Silva, foi o Espectro, poema ro- 
mantico, em 6 cantos de que decorámos até al- 
Buns versos taes como : 

  

Que o homem nasce mau Hobbes attesta, 
Que o homem nasce bom Rousseau defende. 

com os quaes o poeta tenta demonstrar que a 
educação 'é que modiliea o homem, o qual nasce 
Sempre mau, é senão Veja-se à creança que ainda 
ma pode Tetamtar à mágoita já bat na, mic, ae 

lhe não dá o que pretende ; que pede emal- 
to choro qualquer objecto, uma Hlór, por exemplo, 
pará logo à desfolhar com alegria, ou quebrar-lhe 
O pedunculo, é só fica satisfeita quando a destroe 
por completo. Desta leitura, que em tenra edade fizemos do 
Espectro, resultou a sympathia que hoje prova- 
mos pelo seu ductor. E 

O poema foi publicado no estrangeiro, mas re- 
cebeui-o a critica nacional com muito louvor, Por 
esse tempo havia em Lisboa um periodico intitu- 
indo: 6 Pleucho, que criticou o Espectro um pou- 
co erroneamente, não lhe regateando comtudo os 
mais justos elogios. As erradas affirmativas do 
Eleucho rebaten-as, ponderando-as cortermente, 
Costa e Silva no prologo da segunda edição do 
Passeio, 

Mais tarde vimos os poemas românticos lsabel, 
em 6 cantos. 1832, e Emília e Leonido, em to can- 
tos, publicado em 1836. j 

Poeta espontaneo, escreveu Costa e Silva mui- 
tos elogios dramaticos e varias imitações,que pou- 
co mais viveram do que as luctas políticas que se 
commemoraram e ás quaes nunca o poeta rega 
teou os accordes da sun Iyra, sempre prompta a 
cantar as mais diversas parcialidades, 
Em 1845 e 1844 publicou Costa é Silva a col- 

lecção das suas poesias em tres tomos, contendo 
o primeiro as Odes divididas em cinco livros 
Pndaricas, horacianas heroicas, horacianas mo- 
aes, horaelanas eroticas, é anaereonticas. Além 

do prologo do poeta. vem n'este tomo uma Epis- 
tola no auetor por Thomaz Antonio dos Santos e 
Silva Contam-se neste tomo 304 odes é um di- 
thyrambo. 

O segundo tomo encerra as Fabulas e Sonetos, 
sendo 150 às fabulas é 72 0s sonetos. Atóra o ru: 
dito prologo dcerca do genero poetico fabular, 
enriquecem estas fabulas interessantissimas notas, 
algumas assás curiosas para a historia natural do 
Brazil 

O terceiro tomo comprehende 8 epistolas é 4 
epicedios. Foi ainda em 1844, que Costa e Si 
publicou a segunda edição, correcta e considera- 
Velmente augmentada, do seu poema O Passeio. 
Como vimos nas palavras de Almeida Garrett 
havia o conselho de amplificar o delicado poema, 
conselho. que Costa & Silva muito apreciou au: 
fmentando dois cantos aos dois do primitivo poe- 
mac fazendo Nhe outras modificações 

Eis às suas proprias palavras: 
«Toma agora o «Passeio» a apresentar-se o pu 

blico, “e a tentar fortuna, com a maior perfeição 
quê imê foi possivel conferir-lhe. Estou certo de 
que fiz desapparecer «ele, muitas imperfeições, 
E negligencias; toca porém aos Leitores o julgar 
«e 95 numerosos additamentos, que lhe fiz, coope- 
tam para lhe dar maior belleza» 
Em 1850 foi impressa a sua traducção do ce» 

lebre poema de Appollonio Rhodio — Os Argo- 
nautas, que estivera longos ânnos inedita, como 
Se deprehende de algumas notas do poeta em ou- 
tras composições suas, 

No mesmo ano de 1850, começou Costa é 
Silva a publicar a sua grande obra Ensaio bio- 
graphico-eritico dos poetas portuguezes, trabalho 
Notavel pelas. numerosas citações que faz de dif- 
ferentes poemas que mal se conheciam 

Em certas especialidades tomam-se essas no- 
ticias verdadeiras revelações, como por exemplo 
Suecade Com os poemas hespanhoes escriptos por 
pórtuguezes, que. alguns ha maravilhosos, e que 
hunca teriam sido conhecidos e indicados ao 
nosso apreço se Costa é Silva os não registasse 

'Bastaria esta importante obra, que à morte lhe 
não permittiu vêr impressa senão até ao oitavo 
volume, para. grangear a Costa e Silva um logar 
stincto na literatura portugueza, que, comquan- 

tenha sido negado, ainda hoje lhe ni 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

      

  

   
  

   

   

  

     

  

foi concedido, E 
tem “35 de abril de 1854, contando 66 annos de edade faleceu o erudito. poeta, na casa da sua. 

residência, rua da Boa Visa, 73, lggando apenas. ais Um nomie honrado, vários manuscriptos 
e alguos exemplares das suas obras in 

pressas, 
   

  

Os, manuscripos passaram para a não de um 
seu amigo, o editor do Ensaio biographico crítico, 
ue ainda” lhe publicou mais alguns. volumes. 
Pessa obra: porém dos que não viram a luz do. 

dia encontram-se. bastantes, segundo nos infor- 
mam, nas mãos do sr. Merello Por elles se vê um. 
pouco de quanto o poeta trabalhou e o muito 
que ainda tencionava escrever. 

Ao pintor Sendim, que lhe tirou o retrato, que 
reprodurimos de um quadro pertencente à filha 
do poeta, à ex,» srs D, Emilia Rita da Gosta é 
Silva, esposa do nosso amigo o gravador sr. José 
Baprista Coelho, dedicou o auctor varias compo- 
sições, dando-lhe assim em verso o que não lhe 
pódia pagar em ouro. 

Lê-se na collecção de Poesias a 141 é o Sone- 
to Lxavt, Sendo este O ultimo o seguinte : 

  

  

    

   

»Furtas mou rosto, é o reproduz na téla. 
RO teu pincel! quê mal no Vate o empregas. 
«A, quem do manto sou nas densas pregas 
«Bnvolver à Desgraça ha muito anhela 

«Das atos vivo amor, que te desvela. 
+ Não sentem gentes rusticas, e cegas, 
=E quando à copia minha ao Porvir logas 
«Elo talvez desdenhe conhecel-a, 

«AM retrata das Leys a formosura, 
«Ou dos grandes da terra o fero aspeito, 
«E fuma Iueraris, onro é ventura. 

   
  

Girego pintor, menos que tu perfeito 
Asslm obteve gloria que inda dura, 
«Dões de Alexandre, o de Campaspe o leito.    

Nas Odes, dedicou Costa e Silva a Sendim a nu 
mero xtiy que começa assim : 

Sendim, concedo 
«Por te dar gosto, 
«Que hoje retrates. 

ou feio rosto, 

  

Lapis toma, 
estirador 

+Que em attitudo 
«Cá me vou pôr? 

  

A Gosta e Silva inspiram-n'o muita vez os à aúmptos familiares. Nas fabulas, segundo a tradic: 
dãouha postos em poesia muitôs acontecimentos. 
Ge com ele é cont Os Seus se deram. 

“Nas guas poésias teve algumas Vezes vãos arto- 
jados de inspiração é de profundo sentimento. N 
fes figura uma á morte prematura de seu irmão. Antonio. Avelino da Gosta e Silva, na qual se es- 
pelham aqueles dotes. 

Nas as “composições que se revestem de um 
maior sentimento “são aquelias que dedicou à 
D.Maria Constança Lima Bartóio dama que mito O Inspiron, é figura nas suas poesias sob o 
Tome de Márcia E 

Para fechar este despretencioso artigo de sim- 
plês" rememoração, que outras pretenções não. 
em, transereverenos de entre os sonetos dedi-. 
Cadês ao passamento quella senhora, o Lxiv da Colleeção, que é deveras sentido: 

  

  

  

  

  

  

    

    

  «Aquello coração, em que eu reinava, 
40 rosto, que em meus olhos se revian 
“Os labios, vue à voz doce desprendiarm, 
«Quo de minha alma os seios penetrava: 

  

«O polo, q à meu peito eu apértava On braçu que amorosos me ehgiam, MM graça pres ti, o rovestiâm TO entanto objeto que adorava. 
«Tudo ao sepulehro foi com Marcia, aquella, 
«Que eu tanto celobrei na eburnoa Iyra 
«Na estação juvenil, jucunda, e bella, 

  

  

cedeu da morte À 
«Oh! como poderá viver sem ella! 
«O amante, que por ella em vão auspira ?e   

Lisboa, abril, 1899. 
Esteves Pereira. 
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O OCCIDENTE. 

  

  

    

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

VALLE DE PALMA 
Morgadio do poeta Jeronynio Córte-Real 

Jeronymo Côrte Real, o celebre auctor do poe má relatando o tristissitno « commovente nauita: gio-de Manoel Sepulveda, é um vulto da nossa teratura, cuja biographik mal. conhecida é de ciento pareee dithel de esclareser-se Gio poe são sempre bemvindos utesque sub os que para a blographia do pobta se possam ajunthr, Commemoraridoa ultima sita de $ Nel. rei D, Caros à cidade do Evora, publicou n oceasião o erudito investigador se: À. F- Barata, Um pequénino e nítido. opusculo, editado pelos ars, Ferreira, irmão & Cr, na run do baço, a, apresentando alguns dados novos pará & vidualidade de Jeronymo Corte Real Essas ne indicações cifram-se em pouco, ias em assu ptos deste genero tudo relativo. Determinou o 5. Barata duas cousas importantes; o logar em que esteve situado o morgadio de Valle de Dal- ma, onde parece que o poeta viveu por muito têmpo, & o Anno, quasi certo, do seu inlecimento. Reproduzindo” às duas estampas. que ilustr vam És opusculo,trataremos t&mbein de repro- duzir os esclarecimentos que a elas se reportam nos referidos Subsidios para a biograplia to poe. ta Jeronymo Corte Red À ums duas legoas ou pouco mais à leste de Exora, ainda hoje existem O Valle de Pâlma e hora ade conezas penença dos herdeiros de Joxê Maria. Eugenio 4 Almeida, que'os adquirir por compra. “Tiabam sido aquelas terras de Vasco Martim de Mello, que as vendeu à Vasto Annes Cone Real. Foram coutadas por João | em 9 de mais do  anno de J4tt e confirmadas no conto por D Alfonso Vi em o de junho. de 1482, € hor D, Manoel em 26 é maio de 151 por Dodo 
Il em 1522. Ui filho de Vasco Anne, Jeronymo Gorte Real, as vinculou em morgado que dize ati 
spbriaho, lento mas velho dó pata, Joia Vaz 
Ca Rai, por morte do qual Gntrou na poste Gee o muetor do Nav/ragio de Seulued “Bra "poeta o terceiro filho de Manoel Corte. 
Real: Chapa com D. Esiza da Silva, Glha de Jorge 
de Vasconcellos, armador-mór e provedor dos 
entiase"o de D. Leonor de Menezes, de quem 
io tes lsacendencia, havendo durs ilhas Matu- 
Fases D, Brites ou Guiomar de Mendonça, casa: 
q Bom Antonio de Sousa d' Abreu, trinchante do 
duque de Bragança é D. Antonia de Mendonça, 
freira do Salvador, de Lisbos, d'onde passou para 

  

   
  

     
   

        

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

E PALMA, TOMADA DO PALACIO 

  

Santa Catharina, de 
o. morgado a sia irmã, D. Maria Corte Real, ca- 
gada “em terceiras nupéias com João Gomes da 

iva, a qual em maio de 1590 requereu a Filip- 
pe 1 a confirmação dos privilegios que D) Sebas- 
lião dera a seu Irmão Jeronymo. 

Parece que o poeta se reirára é casa nobre do 
seu morgado vivendo ahi longos annos até mor- 
Ter A uns tres Kilometros do palacio, hoje designa- 
do simplesmente Paço, cabeça do morgado, existe 
na margem direita do Degebe um moinho grande, 
em poha a que 08 povos da Ieguezi de Nossa Senhora da. Natividade de Machede, de que fa 
zem parte aquellas, terras, dão o nome. do Moi- 
nho da Corte (Moinho do Corte Real). 

José Maria da Costa e Silva, no seu. Ensaio, e a 
Biblintheca. Lusitana dizem que o palacio est 
situado nºum formosa valle, com muitos encantos. 
poéticos. em. torno. Mas 0 Paço, construido no 
Seculo xy, encontra-se no começo de um valle 
pouco profundo, cujo horisonte é muito estreito 
& só mostra sobreiros « azinheiras, o que não jus- 
tifica aquela afirmativa 

Acha-se assim, pois, determinado o sitio do 
morgado, no concelho de Evorae freguezia de Nos- 
sa Senhora de Machede, e que a administração 
delle passou do pocta para D. Maria, Sur. 

Estabelece egualmente o sr. Barata, no alludido 

vora. Por sua morte passou. 

  

    

  

  

  

  

opusculo, que devia o poeta ter fllecido nos 
Cairo mitscatdo (êgo é He inoilo penha epi porque requerendo. Maria em maio doque nn, allegando do rei as depredações que lho fz ziam/nas herdades do morgado, não énatural que para 0 fazer Interpozesso lgos meses qnAos Temo entre o Elcimento do mão  cscato em que. pretende ncudir ao prejuizo que sofri, 
por falta de couteirg legal que atalhasse com seu Poder aos damnos referidostna petiç lenha, opascentagem de gados, te 

Aldm estes ovos dádos, que bastariam para tortiar- o opusculo merecedor de elevado apreço, ancontram-se melle outras curiosas notícias, que por. mais necessiveis ns não extractamos, como. mais vulgares. sobre a biographia do podtas e o 
têto dos documentos reativos à novas alma tivas, cte, que enchem as vinte e cinco paginas do folheto. E Do morgado, ainda yemos consignadas as indi ado Que, em 1032, era lavrador das rras do valle Manoel Pires, que um codice da Biblio: alega de Evora-—Tonbo de $ Francisco =Uá como instituidor de uma capella no convento. de”, Francisco d'aquella cidade. 165 era laveador das mesmas terras An- tonio Rosado, e em 1702 Braz Vid Non deviam te do os rende gndo, que passou da familia dos Cort Tgos E 

  

  

  

cortes de 

  

  

    

  

   
  s Rene para jondes de Aveiras e Marquezes de Vagos, 

por enironcamentos dos seus descendentes. O 
morgado durou até 4 extinceiio dos vinculos em 
1863. Foi o Marquez D. José Maria Tello da Silva 
e Menezes Corte Real quem vendeu as proprio- 
dades de Valle de Palma a José Maria Eugenio. 
d'Almeida 

  

TIVPOS MESPANHOES — A cESCAnICHEIRAS 
DE GALIZA 

Na nossa Viinha Galiza, nas rias baixas vive 
resignada com a sua sorte € sempre animosa pará 
o trabalho a escabicheira, que assim lhe chantam, a mulher que ganha o miseravel pedaço de pão 
para O sustento diario apanhando às algas que o mar atira á praia. 

No nosso paiz, especialmente no norte, tambem 
esta apanha fornece elementos do vida é de tra- 
balho a muita gente, sendo empregadas as algas no adubo das terras. 

À escabicheira gallega as inclemencias do tempo 
não à arredam da praia, antes a satisfazem porque. 
quando sopra o violento nordeste é o mar com 
furia enche de espuma das suas ondas 6 areal ou 
as ravinas da praia, é precisamente: quando são mais abundantes às algas. 
Uma arrastadeira de vime, collocadano extremo de uma comprida vara, é 0 instrumento/com que. se serve para apanhar as algas é outras plantas marinhas que fuctuam à superficie do mar. 
Para as alcançar, e reunilas em montões, vac 

para a praia a escabicheira núa de pé e perna, 
passando horas inteiras mettida n'agua, é depois 

    

  

  

  RESTOS DO PALACIO DE 1, CORTE REAL NO SEU MORGADO DE VALLE DE PALMA. 

  

    

   



   

    

    

pufs cres tridente aa (di Si ia 

O OCCIDENTE. 

  

  

  

     

  

ao fim da tarefa, avergada ao pezo do fructo do 
seu trabalho, caminha por sobre a areia é calhãos, 
sempre de pés descalços. 

E é essa à sua vida, um dia é outro, e vivendo 
assim conserva o typô Originalissimo que a nossa. 
estampa reproduz. 

É. que até mesmo nas realidades palpaveis da 
vida exterior ba sempre mystérios indecifraveis, 
cujo motor inicial e cuja ultima razão não passam 
dquém do sujeito psychologico individual e do 
seu fôro intimo. 

im todo o caso, é justo dizer com De Marlês: 
«al est difficile de parler de Mahomet sans éprou- 
ver un vif sentiment d'admiration pour cet hom- 
me extraordinaire, qui, poussé par son seul genie, 

   
  

  

       
    

    

mãe confiou aos cuidados da ama Halima a ama- 
mentação da creança. N 

Levada por ella é creada com o seu leite no de- 
serto, a creanca, ainda que de compleição robusta, 
padeceu certos males que determinaram Halima 
à entregal-a na habitação materna. No anno 576, 
havendo tido logar o fallecimento de sua me, 
tomou conta de Mahomet seu avô Abd-el-Mou- 
talib. 

    
  

  

  

  

  
  
  

    
  

  
  

| TYPOS HESPANHOES— A «fiscamentinas De GaLtiza 

MAHOMET 
São poucos os vultos historicos que podem ni- 

velar-se pela bitola de Mahomet no quadro geral 
dos acontecimentos da humanidade. 

É embora não sejam raras em numero nem es- 
cassas no. valor intrinseco as obras escriptas no 
intuito de esclarecer as intelligencias relatiya- 
mente no filho de Amina é á influencia por elle 
exercida! sobre o espirito dos arabes, não é com- 
tudo emprezá facil apresentar uma opinião per- 
feitamente acceitavel e segura. 

    
  

  

entecprit de changer la face du globe, sut trouver: 
“é Jul même c'inepuisables resources, et surpris 
Pr, mort au mlicu de sa ploire lissa pour 
heritage un empire, avec des germes si féconds 
de grandeur et de puissance, que, prives même de. 
son influence, ils se développêrent d'euxemêmes 
sous lt main de ses successeurs 

'Mahomet nasceu em Meca, em uma segunda- 
feira 27 diagosto do anno 570 da nossa eraytendo 
por pae Abdallah e por mã a já referida Amina, 

nobre tribu doshoreischitas. 
Foi pósthuma a sua vinda á existencia, e sua 

    

Por morte d'este, o orphião encantrau abrigo 
em casa de seu tio Abou-Talib, filho do prece- 
dente, que lhvo recommendára á protecção. 
Mahomet, aos trese annos de idade, acom] 

nhou Abou-Talib é Syria, onde o chamavam. 
teresses commerciaes. Ê ú 

Attribue-se do monge nestoriano, «Balira ou 
Sérgios uma prdicção fit em Bosra por occa- 
sião de semelhante viagem. 

Parecê haver dito ao to que o futuro de Maho- 
met seria de gloria e que acautelasse o sobrinho 
contra os «laços dos Judeus». 

     

   

           



    

O OCCIDENTE. 
          

  

A infancia do tutelado teve toda a aspereza ac- cidenti que de ordinario partilham os desherda- dios da fortuna, € de facto Os bens que coubéram & Malomet consistiram apenas n'um rebanho de rneiros é em cinco camélos | : Quiz, porém a Providencia compensar no filho de Aminiva serie de privações com que o cercára o insondavel dos ses desreios, outorgando-lhe Gê energia de cnrdeter & em amplitude intele- Ctual de capacidade, tudo quanto basta é até so- bra para impór um homem fama dos seculos € razonados titulos da Historia Vou aqui transcrever como curiosidade, o re- trato phósico de Mahomet, que o finado. sabio Barthdlemy.Saint-Hilire nos deixou no seu livro de primeira ordem, dedicado to estudo do pro- pheta da Arabia é do Alcorão : «D'une talo um Deu au-dessus. de la moyenne, 1 était fortement Constitué; sa poitrine et ses dpaules dtaientlar- pi Sesi es pl rear ablemen é des, comme toute sa charpente osteuse es join: fre três-fnes; les miembres charnus dans Gare 
Tourda; son co tie ong, blanc ez três-dldgant: sa te eai for grossos fe front dit développê &t toujours serein le nez eta ort er lêgêrement aquilia, avec e bout um peu releva; bouche. di large, avec des dents tres-planchês, saines et cloigntes / ses soureils minces dtaient séparés par une veine qui se gonfait dans les moments d'ého- tion ses yeus noirs et brilhante ctalent ombragés par “le longs cils; sa chevelure, épaisse et nolre Somme jais, tombait en boucles derridre ses orei= les ex jusque sur ses épaules; sa barbe ot ses imous tachês talent abondantes. Comene  arive assez Souvent chez Tes hommes três-vigoureux, il sete: ait mal et l Gait volité; sa, démarche, quoique rapido e Jégêro, aval, à Topparence; Auelaue 
chose de pesant, et Pon ut dit qui dessendaie toujours une pente. D'allcurs toutes contenances pleine de force, respirait a douceur ce Ja bien” Veilance, bien qu'il regardar rarement en faco les Bens: qui dl pari: Sa physlonomie péncialo Elait tresireposte er tres-tranquillo; som teme ni ále mi coloré sa peru, três-une, quoique hálée En um mot, Pehsemble de sa persoane Mans Gurê relsdment ben, avait beducoup de Charme, ct Pon se sentai atire yers li 

“Tenho hesitações invencíveis ao queer consi- » iderar esta individualidade pelo Indo moral, por isso que não posso capacitar-me de que tenha ha 
vido Sinceridade intita nos seus actos decisivos. Coragem e sangue lo, mostrou ele aínda em verdes innos em Gampo de batalha junto dos ios, apanhando a frechas que cabiam durante à uctí Gom resolução serena 

Generosidade e reetidão, provou tambem que o orientavam conscientemente; abrindo-lhe entrada ampl. no seio. da liga Hi él Foudhçol, que ati 
nhá para objeeto a protecção dos iracós'e para missão 6 cuidido de lhes'faxer render justiças Segundo advertiu o eseripror Jonquicr aes. dores distinctivos egualmente justificam o cognome de ElAmin, homem de confança é de fdlidade, conferido a Mahome pelos Comtmpo- Taneos que o rodenram. 

Mas O que fica obvio dos dizeres dos seus bio- aphos E que tes elementos de for, congresa- os na sua pessoa, fôram o principio de causal dlade é à potencia toniticanté que caplicam 6 fun damênto em que lhe assenta à grandeza” sagaci. dlade pencirante, ambição crescente simulhda na: men é sobre o Del casaménto com àrea viuva Cadiga no ano 505, com a qual tigha pa rentesco não muito remotos o * dual nha pe Esta vergonten ilustre da fumília que guardava o templo Canba, sentira-se encantada ds Maher met pelo modo ácertado como lhe tinha dirigido negocios à testa das suas. caravanas, e pósto que Tosse mais velha do que eli; oi venturdso velo daglo E o esteio aiii Foi depois disto, que amadursecu na mente vobrinho a About 6 plano originada do ata concepção ousada, unia Vontade hrme per Sig rt Eapas de nt prática Nas visitas frequentes que Mahomed fazia ao 
monté Vira para recolhimento e meditação de Penitencia alançou-o o annio 610; e foi então que. Nin io tresa area SD a Seveira do Ceo com lim Ioio cujateiira UA drdenava. “TAI” é pouco mais ou menos o extracto que se 
colhe na leitura dos varios historiadores que tra- 
grdia o assiimpto Nem judeus, mein christios has 
Viana conseguido. arrancar os'arabês do estiola: 
mento é embeutecimento da idolatria: losos uns do ui, ornavase Hamanaméntoimposio é aeueliês ou estes chegassem a exercer acção. reponderante no dominio das suas crenças rele 
Biokia. Mahomet viu a desordem e a anarchia em ue tudo descambava; sabia insinuar-se nos aui- 

  

    

   
  

  

  

   

  

    

  

      
     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

mos é attrahi as consciencias; reconheceu como 
opportunio o momento historico é, possuidor dos 
recursos do genio e dos segredos da eloquencia 
que arrasta e sedur, apresentou-se como enviado. 
celeste, primeiramente aos seus é logo em segui- 
da à multidão empolgada 

O Alcorão, livro exclusivamente seu, é o traba. 
lho dum legislador é dum guerreiro que tem 
egualmente em vista fundar uma religião nova. 

Tlamismo, da palavra arabe islam que signi 
ca submissão a Deus, foi a centelha luzentissima, 
dotada com as propriedades do imam, em volta 
da qual se reuniram às hordas vagabundas da Ara- 
bia para receberem o seu calor que em breve com- 
municariam à gentes estranhas de toda a parte 
Mahomet soube despertar enthusiasmos fanati- 

cos pela sua entidade é suscitar adeptos fervoro- 
sos da sua doutrina. ã 

Teve inimigos que se levantaram no seu comi 
nho, principalmente no seu proprio berco natal 
de Meca, por elle ter tido a audacia de proclamar 
contra o culto dos idolos e da famosa pedra ne- 
gra do Casba, que só existe um unico Deus, in- 
vive é doberino senhor do Universo, 

erigo para os koreischitas de se verem py judicidos no grósso rendimento que lhes produ- 
2iam as peregrinações ao templo, em que prova- 
velmente só attendiam é economia pecunfaria que 
o transformava. para o seu conceito numa fonte 
de receita maravilhosa, este perigo armou-lhes os 
braços contra Mahomet 

Depois de falharem ciladas preferiram a lueta 
aberta e não foram mais felizes. 
Mahomet no curso das perseguições que o al- 

am viu-se compelido a Iugir de Meca para 

    

  

  

       

   

  

     

  

Daqui provém a era mulsulmana, hegira, a par- 
tir de sexta feira 16 de julho do anho bzz”.” 

“Cadiga deixára de existir em G19, não tomando parte portanto na aventura de Medina. 
Uma vez nesta cidade Mahomet deu organisa- 

ção ao culto : «construiu-se uma mesquita no lo- 
Gal. onde tinha parado o animal que transportou 
o prophetas fixaram-se às horas da oração ; a 
Sexta. feira foi declarada 0 dia santo da semana; 
Meca substituiu Jerusalem, como ponto para 0 
qual os leis devem voltar-se no momento da ora- 
gãio; o mez de Itamazan, (9º do Calendario tur- 
£o), foi resertado para O jejum: emfim, insttuiu- 
Se à dizimas Não tardou muito sem que os musulmanos de 
Medina, cidade do propheta, empenhassem com- 
date com os Koreischitas, defensores dos idolos. 

Feriu-se a primeira batalha em Bedr, posição 
quasi a meia distancia entre Medina é Meca al- 
cançando ahi a vietoria os sectarios de Mahomet. 

“A acção que fra teavada no nho Gn4, Seguiu. se em 025 a de Ohod, em que o propheta vencido 
recebeu um ferimento, 
Desde esta epoca até ao anno 630 occorrem di 

“veres circumetâncias é ha diferentes alternativas 
de Jucta e de paz, que rematam com a entrada solemne de Mahomed em Méca, com à destrui- 
gão dos idolos do Caaba e com à vietoria de Ho- 
heim sobre as tribus aliadas dos Havazim e dos 
ala 

Estava consummada a sum obra de unificação dos arabes e necentundo o seu domínio de ma- 
néira irretragavel, 
Quando à morte o levou dois annos depois, a 

Arabia toda pertencia-lhe Passo à verter agora alguns trechos da traduc- 
são do Alcorão, de Savarys «lêm nome do Deus clemente é misericordioso. 

alouyores à Deus, soberano dos mundos 
«A misericordia é a sua partilha; 
alle é o rei do dia do juizo. “Nós te adoramos, Senhor, e imploramos a tun 

assistencia abitige-nos.no caminho da salvação ; 
NO Stminho dlaquoles que tu nchóste debe. 
«Dos que não mereceram a tua colera e se pre- 

seryaram do erros 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

É único Deus, o Deus vivo é éter 
Nunca 0 invade o somno, Elle possue o que existe. 
nos éeos e sobre a err, Quem póda ir de oncom- 
tro á sua vontade ? Elle sabe o que era antes do 
mundo e que será depois, Os homens conhecem 
da sua magestade suprêma o que lhe apraz que 
“les não ignorem. O seu trôno sublime abraça os 
ceos e à terras tudo conserva sem esforço, Elle 
É o Deus grande, o Deus altissimo.» 

      

  aMiahomét não passa de Outros apostolos 0 precederam, Se elle morresse. Giu fosse morto, abandonarieis vós à sua doutrina? 
A apostasia em nada hostilisaria a Deus; é elle 
Fecompensa quantos lhe rendem graças.» 

      

   

    

«bia um só Deus Vivo é eterno. Elle te enviou 
o Livro que encerra a verdade, para confirmar as. 
Escrituras que o precederam. Antes delle, fez 
baixar 0 Pentateuco e o Evangelho, para guiá dos. 
homens; elle enviou o Alcorão dos ecos. Os que 
negarem a doutrina divina devem aguardar sop- 
plícios; Deus é poderoso, é tem a vingança nas 
Suns mãos, 

Cousa alguma lhe é occulta, Elle vos forma 
“como quer no seio das vossas mães, Não ha outro 
Deus; elle é poderoso é sabio. Foi quem té en- 
viou 6 Livro, Entre os versiculos que o compóem 
uns constam de preceitos evidentes e são à base 
da obra; outros São allegoricos. As pessoas, 
pendem para o erro ; hão de ligar-se à estes u 
mos versículos, e formarão um schisma suppondo, 
interpretal-os. Só Deus tem a.sua explicação. Mas 
os homens consummados na sciencia divina 

«Nós acreditamos no Aleorão ; tudo o que elle. 
contém vem de Deus Et ingungem é a dos st 
os.» 

  

  

     

    

  

  

         «Anuncia dquelles que crêem é que pr o bem, que virio a habitar jardins onde correm 
rios. Quando saborearem os fructos que lá cre: 
cem hão de dizer alis os fruetos de que nos al 
mentamos sobre a terra.» Mas estes Ítuctos ape- 
as tério aparencia delle, Os crentes enco 
trarão ali mulheres purificadas. Esta habitação. 
será à sua morada eterna.» 

«Não penseis qne os que suecumbiram comba- 
tendo pelo Senhor estejam mortos ; ão contra 
elles vivem € recebem O alimento das mãos 
Omaipotente 

«Aquelle que cumprir os preceitos do Deus 
sabio é misericordioso, e que obedecer no pro- 
phéia, será introduzido, nos jardins onde correm. 
rios, estância de delícias e gosnrá uma felicidade 
eterna» 

«Fazei à oração, dae esmola ; o bem que fizer- 
des haveis de cncontral.o junto de Deus, que vê 
as vossas ncçõesa. 

«Publicae os louvores do Senhor de manhã e 
noite, 

Seja louvado nos ceos e ná terra ao pôr do 
sol é ao meio-dia» 

    
  

    

  

    

  

  

  4Nós. vos estabelecemos, 6 povo de eleitos, 
a render testemunho contra o resto das na-. 

ões, como o vosso apóstolo renderá testemunho 
contra vós 

  

    

        10 primeiro templo consagrado a Deus é o dê 
ipê (Beco) terno [ae psaio, ic rada End borla à luz verdadeiro Este logir gánio é ficundo em maravilhãs row ahi. Abralio: Ele tornou-se O asilo inviola: el dos povos. Todos os homens que possam dez Vem mprehendor a sua peregrinação para pres: tar homenagem no Eternos 

    

   
  

  

  

40 crentes, tende um justo temor de Deus é 
morrerei fis, 

— «Abração à religião divina em todaa sunesten- 
são 

«Aqueles que blasphemam contra o islamismo receberão. a Paga da sua impiedade. 
«O orgulhoso que se afastar do islamismo é 

que lhe negar a verdade, será votado ás cham- 
mas eternas, 

«O incredulo, que recusa acreditar no 
mo é mais vil que o bruto aos olhos do 

«Ô crentes, o Senhor vos enviou o islamismo e. 
o propheta para vol.o ensinar. Elle fará sa 

  

lamis- 

    

  

trevas é conduzirá á luz da fé os fieis que tiverem 
p ticado a virtude, Introduzidos nos jardins que. 

às rios, hospedes eternos da estancia das 
delícias, gosarão de todos os bens que o Omni 
potente accumulou para os tornar felizes. 

      
  

   
dades de todos, Uma tal acção é um atentado. 
horrivel 

2Ô Crentes, o vinho, os jogos de azar, às esta: 
tuas e a sorte das fréchas são abominaçõos inven- 
tadas. por Satan. Abstende-vos d'isso, para não. 
cabirdes na perversidade 

    
     quê ni 

mhaés de recear a tentação, e que o culto do Deus 
unico seja estabelecido, Gesse toda à inimisade 
contra 05 que abandonarem os idolos ; o vosso. 
odio só deve atear-sé contra os pervérsos. 
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O OCCIDENTE 
  

  

  

Se sois «Obedecei a Deus e go seu propheta. 
egarivos rebeldes, o seu ministerio limita-se à pj 

à verdade». 

  

a 'sgu' à apostolo (de! Deus repéiia aos já deb Jesus, Rhode Maria Eu venho confirmar verdade d Penitcuo, que me prece, nz 
núnciar vos a Chegada Feliz do propheia que ha 
de seguir-me. O seu nome é Mohammed.» 

Póde reduzir-se todo o Alcorão a uma phrase unica exêr em “um só Deus & em Mahomet, seu 
vigario. "Slave decifradora do segredo que deu ao seu, duetor toda à força prodigiosa do seu desti- mo, está nas paginas ardêntes do livro, no exem- 
PI suggestivo “do  viuvo de Cadiga desposando. Dunrdsinlheres simultaneamente tudo ixo na reta das imapinuções extraordinaias e dos so- 
nho phamaguios, nessa ortenal Asia de que Arbanbro arerevel. sai + les. docirines. reli its qui ar er depuis ont gi e homes ano têutes les parties Wu monde sont ndes sur ce tee fécnd e to enredo vo Hegar” 0 dom da Philosophia a Maho- 
homer ? Prefiro chamarlhe visionário eminente, um instrumento talvez da Divindade  alcunbal-o de impor é de velhnco 

D. Francisco de Noronha. 

   
   

  

  

  

O THOMEÉ EM BOLANDAS 
MuMoRESco| 

Por F. 4. Janvier 

  

“No dia seguinte, depois do func; Nes. Harvey dispôr-se à encarar atsua triste peregrinação a arrâbatde, Mui bém parecida, de sua pesto e trajando: sempre com esmero, estava habituadá à en visto ando Sabia á rum, quantos vote Tava à cabe para VbrE ÃO que ão estava po- ré habituada? éra a que toda a, gente a itáse, CA no : roma de a sua. presença motivo de tão vivo. interesse, aii, rt, para que digamos, caso para admirar! De pequenina estatara, ia tomo que “joujada com b sélho & assaz voldmoso cabaz da pat, que servia de urna Tuneraria no Ahomé, & eniro d qua, de mais a mas da o mencionalo “Thor, es nto. pequena quantidade Os factos justica, aliáo a alcunha do  Áfia, arrob Artribaids éntre gutros muitas, ao Thomé, pelas yr da visinhanea. Ciregar com desci drrateis de gáto defunto deniro Wu alentado cabaz==descobrio, à pro pe Gisa, Mrs. Harvy maia força ic êm dose muito superior áqulla de que efectiva mente dispunha: O espestículo apresentado por esta mulherai va ão pequenina, tão bonitinha e tão primoro: anhento Weatido ajbujada com tamanho peso, éra, Rem contestação, mais que suicente nr fizer. arregaar 08 lh q0s Wandcuntes = arregala- Vamos | Admitindo mesmo que gs ohservado: Se Rio e nos triumphal, mutrlsem a persuasão de que ia leve Ui nio a um amigo enfeo, não delior riam de experimentar dificuldade em coneliar à quantidade do mantimento transportado com o beto d toda E galera de indo Mrs: Harvey, felizment, tinha apenas de atra: vers? metado do ár AtÉ encontar o tramway da esrreiça: Tal distancia, porém, éra já para lia uma “esta. Quando chegou d esquinas nem já ein 68 raso, e tinha 0 rosto aloguendo,Brine ciplava 4 diger Já comsigo que o compromisso que toma éra perigoso duanto pesado, Ufanae Fase E Não poudo, durante amnos, do tamanho descomunal “do “cu. Thomê, Sênti, porém naquele momento, que, para fas mortuários te! a io dnnicaménio peecivel am pao muito aj dinda É deplorava vivamente que o guizosinho de prata, que poc tantos amos Ulintára unigono com às paisadinhasdo home, não tivesse ido remo: “ido do pescoço no Bichihho como preliminaro ato da Intuição. Não minorava de modo algum o dissabor que lhe causava, sta circumstancia o facto do sondro instrumento ter ficado, no: seu lugar, devido do desejo. especial. por ella. propria manifestado. Quadio its aprestava o photo, mais desespera- ameno tânia O puto | 
“Quando abordau carro da enrreira, o condur ctg tomou. das mãos & cabaz, & levou-o para afora GO ente GA tao pá do co 

sekuro, milha, senhora; = observou. éra evidente SUíPIE2A 00 dtômedonte o 

     

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

telim-tim-tim lá dentro do cabaz, e a bulbasinha o exquisita despertou obviamente a curiosida- e aos passageiros, Ms. Harvey sentiu-se coráda que mem um pimentão. Realmênte, éra uma tor- tra ir assim servindo, de alvo abs. constantes olhares de toda a gente 1 Alem de quê, as pala- vras do condutor, é & modo por que este dispo. éra do Seu frete, à induziam à senti-se qual ou- ira lavadeira levando a trouxa da roupa do seu destino, À apparencia do eabaz dava, sem du alguma, visos de probabilidade a similhante hypo- 
these. E it Nr, Harvey tinha eliminado os compartimen- 
tos ao cabaz é aecommodára dentro dele o Tho- mm estendido ao omprdo,enehendo muit bem o espaço vasio, quer. na largura quer na altura, com suliciente camada de Jornnes. Sobre está fora agglomeração — e no intuito de dar corpo à théoria de mimo para um doente — estendêra um guardanépo gráride, cujas pontas tranapareciam. Ostentosamento atravez das Junta da tapa. “impressionada a tal ponto pela sua imaginaria situação. de lavadeira, achava quast que impossi- vel aver alguem que tomasse a sério, Um mo- mento só que fosse, o engenhoso postulado do tal, mimo para um doente. A unica coisa que à animava dia à absoluta correcção do seu vestua- rio. Lavadeiras — pensava, de si para si=—não protegem, por habito, as módias e confeepões ; nem Subméttem a. um piâno geral, a um sehêma sys temático de côr, vestido, chapeu, luvas e leque. 
E a toilette que a adornáva éra da modista do Jglelife; tado quanto desejar so podia de mais irreprehensival, quer no gosto, quer nas cõres 'O ar, lá no' extrêmo Jundo do cárro, éra um tanto pêsado e mais pesado o tornava ainda um cheiro assaz exquisito que Mrs. Harveso pri Ta, não. conseguiu, distinguir, o qual téio porém 
aecordar-lhe na mente cadeia intrincada de ideias. povo. agradaveis, vagamente associadas à sua Imgustia, Neste comenos, entrou a perceber que as pessoas que a rodeavarm resfolgavam, mais ou menos, “e ouviu alguem dizer? «Que terrivel cheiro a ether Lo Estas palavras penetraram em Mrs, Harvey co- mo penetraria uma fa. Estremeceu violentamen te, É pelo calor que lhe subia d face, percebeu qua dêviade estar carmesim. Durante 0h dez minutos que permaneceu ainda no carro, não tugiu nem 

movel, desviando o rosto dos restantes 5, é 0 olhar fito na janella da frente. disnguia elaraménte coisa lauma. Aun cas dos cavalos dir-se-hiam a chocalhar envoltas 
Gm estranho nevoeiro "ho descer do, carro, sentiu que toda a gente 
encarava. com ela. de modo singular percebeu que toda a gente resfolgava, de modo suspeito giltndo condutor Me etegou aquele se e daz. tão. musical, e chegouhe aos ouvidos um ssgeedor Bea desagradave, a seia quando dila investi do. encontro. do mesmo cabaz, Nu- trira a esperança de encontrar outro estro. Feiz- mente que. passava, um trem, vásio, Chamou-o, igou-lhe para cima o cabaz, não sem dificuldade, Ela foi de batida em direitura à estação. Um carregador deitou mão do cesto, levou-o. para a sia dos passageiros, e foi mettel- mo wa 
Hom: Ella, no entanto, oblervou que. o homem- 
Binho se debruçára sobte o cabaz, tomando-lhe- o. cheiro por mélo que manifestava curiosidade e Surpresa — Que a curiosidade dele fora muito ale estimulada do que atrabida, quando elialhe dia meio” dolar. por trabalho tão insigni tornou se mais. que obvio. Olhou um momento para ella, com ar investigador, no acto de arre- 
Badar a gorgéta, mas nem palavra. Era um carre- 
gador dlierato Acraditou que lhe pagavam para 
Se calar, não abriu bico. do (eehar a porta do 
“Vagon despediu lhe outro olhar penetrante. Quan- 
do Tomou à passar para baixo, na plataforma, pao 
Fou em Irente da janela, junto d qual eia ia sen 
tada, € tornou a encarar com ella. Emquanto pro- 
od semelhante inquisição, Mt, Elarvey espe: 
imentava à paradoxita sensição — segundo ella 

aisse ão depols-— de ter sido surpreendida na per- 
perração de um erime — não perpetrado: 

(Cominaa), Pin-Sel 

      

  

  

  

  

    
  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

— ame 
Mo SUDERMANN. 

O MOINHO SILENCIOSO 
1 

Ha quanto tempo lhe puzeram O noma de Moi- 
nho Silencioso ? Não sei, Sempre assim conhec 
aquella casa velha, meio nluida, restos lastimosos 
de tempos idos ha muito. 

   

  

Em ruinas e sem telhado, as paredes que os an- 
nos vão esmigalhando, crguem-se para o céo, dei 
xando caminho aberto a todo o vento, Duis gran. 
des mós, que honradamente ho de ter feito seu 
officio, deram cabo do vigamento carunchoso quê 
as sustinha e, arrastadas pelo proprio peso, enter- 
raram-se no Chão profundamente 
À roda grande ainda lá está suspensa, atraves. 

sada nos supportes apodrecidos. Foram-se-lhe as. 
pás, só os raios se estendem dinda para O ars 
Como braços erguidos ao céo, pedindo o golpe de. 
misericordia. Musgos « algas tudo cobriram com 
mantos de vérdura, atravez dos quaes crescem os 
tufos das folhas gordas dos agriões, de palôr doen- 
tio. Um canal meio arrombado vae entornando, 
devagarinho, gota a gota, a agua, que sobre os raios 
da roda cao Eom monotonia de adormecer é re 
alta como poeira fina, que enche o ar ambiente 
de vapor húmido. 

Sae do rio escondido entre, amíciros cinzentos 
um cheiro d'agua estagnada, Cheio d'algas é d'er- 
vas, invadem-o 5 pinheiros aquáticos e os juncos ; 
só pelo meio reçuma um fosinho d'agua lodosa é 
negra, onde preguicosamente brota a lentilha 
agua, com suas folhas delicadas, verdes-claras. 

“Tempos houve em que o rio do moinho corria 
vivo e alegre; brilhava a espuma, alva de neve, ao 
longo da represas ia até é aldeia a alegre bulha 
go i-taque das roda; e no púteo jam é vinham 
longas filas de carros, émquanto retinia ao longe vãs vibrante do moliro velho. à 
Chiamava-se Felshammer e vel o era ver como 

lhe quadrava o nome !, Era um homem! Capaz de 
despedaçar um rochedo ! Não o fossem apoquen- 
tar ou contrariar : era logo uma furia, cerrava 08 
punhos, inchavam-lhe as vejas nas fontes como. 
Cordas, é, quando se punha à rogar pragas, tre- 
mia tudo! até os cíes se safavam para as Casi- 
nholas, 

À mulher ora uma criaturinha doce, socegada, sad je o br de Zero 
alquer outra de mais vigorosa tempera, que se. Iémbrasso de conservar ur vislumbra de Yontade 

pessoal, não a uturava elle vinte & quatro horas 
ão pé de si, Mas, dadas taes condições, levavam 
juntos vida suppórtavel, quasi diriamos feliz, não. 
fôra aquelle génio fatal, que, por um nada sé ac: 
cendia e chammejava, € que bastas horas de apo- 
quentação deu á boa da mulher. 

Mas hunca tantas lagrimas verteu, como quando, 
a desgraça lhe desahou sobre os filhos, D'aquella 
união tres rebentos haviam núscido, lindos, va- 
lentes rapagões. Tinham todos elles olhos ázues 
e vivos, cabellos loiros, mas sobretudo «um par 
de pulsos que dava esperanças» como não desgo- 
tava de repetir o pae vaidoso, embora o mais 
novo, aínda. no berço, só fizesse usó das mãos 
para mamar nos dedos, 

Os mais velhos eram já dois bellos rapazes. Que 
denodo no olhar, quando qualquer d'eiles, firme 
nas pernas largas, erguia à cabeça e punha as 
mãos nas algibeiras das cuecas | Parecia dizer: 
aSou filho de meu pael.... Venham para cá, se 
são capazesta 

“Todo o santo dia andavam é pancada; era o proprio, pas quem os. açulava, Quando a mãe, 
Toda aflicta, so mettia de permeio, à fazer pazes, 
eram cuidados baldados, é ainda por cima lht 
faziam trog E 

À pobre mãe não fazia senão tremer d'aquelles 
peguenos terriveis, porque bem via,. cheia de 
medo, que ambos Haviam herdado o génio irásci- 
vel do pae. Uma vez lhes acudira, quando. já o 
Fritz, que apenas tinha oito annos, se atirata, 
com Uma enorme faca de cosinha, ao irmão dois. 
annos mais velho do que elle; seis meres depois, 
o dia chegou com effeito em que haviam de jus 
lificar-se tão sombrios presentimentos. 

Os dois pequenos estavam no pateo jogando à 
pancada, é o muis velho, o Martinho, desespe- 
Fado por ver que 6 Fritz tinha mais força, atirou- 
lhe uma pedra, tão desgraçadamente, que lhe 
acertou na parte posterior da cabeça, deitando-o. 
ensanguentado por terra e fazendo he perder a 

Estancaram-lhe o sangue sem dificuldades, ci- 
catrisou-se a ferida, mas a fala nunca mais O pe- 
queno a recuperou. Ficou inertê, indifferente a 
tudo, comendo do que lhe davam como um ani 
mal, Tornára-se idiota. 

Foi um golpe terrível na casa do moleiro. A 
mãe passou noites é noites a chorar e elle tam- 
dem, dantes tão cheio de actividade é energia, 
por muito tempo deixou-se andar ao acaso, como. 
perdido m'um sonho, 

Mas quem mais profundamente se impressionou 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

| Pelo, cocha; Hammer, masso; Felthammer, masso, 
de quebrar oc   

 



  

O OCCIDENTE, 

  

  

  

  

oi o causador do desastre. Fossem lá reconhecer 
aqua pao ave ão div exurbulentr Desa: 
parecera-lhe a arrogancia ; andava tacitarno, met- 
fio comsigo obedecendo pontualmente ás ordens 
dia ão, fópindo, sempre que podia, de brincar 
com 05! companheiros de escola. Eram de com- 
mover os carinhos de que rodeava 9 infeliz irmão. 
Em casa nem um só momento o deixava, Doma- 
“ya-se com paciencia d'anjo sos habitos do idiota 
cahido na classe dos brutinhos ; conseguira com- 
prehender os sons inarticulados do enfermo é 
Lorria quando este lhe escangalhava o mais que- 
sido dos brinquedos. 

“Tanto o doente se costumára 4 companhia, que 
não podia pastar sem elle, Quando o Martinho 
estava. na. escola, era um gritar sem fim, é antes. 
éria morrer & fome do que acceitar o comer 

de mão que a do irmão não fosse 
“Assim arrastou vida miseravel durante trez an- 

nos, do cabo dos quaes adoeceu e morreu. 

  

  

  
  

  

  

  

(Continia). 
— e 

Os cegos e a Escola Primaria 

De ha muito que a preocupação dos typhlophi- tos no desejo de melhorar à sorte dos Cegos, se 
traduz necessariamente por um esforço constante. 
pás cultivar o eu espirito, afim de os subtrair 

vida puramente vegetativa a qué estavam con- 
demnados pelo abandono. Esta generosa affeição 
deu logar à escripta em relevo e às escolas espe- 
cines ou institutos de cegos, nos quaes se dá aos. 
alumnos uma educação elementar muito cuidada 
é superior á qué as creanças com vista recebem 
nas escolas primarias, Estes institutos tecm de- 
monstrado, cumprindo com succêsso a sta mis- 
são, que a cegueira não é um obstaculo que pos- 
sa impedir à instrucção do cego. Mas, como apre- 
sentam o duplo inconveniente de isolar, no em 
no, os cegos em relação nos videntes, e de unic 
mente aproveitar uma pequena minoria dos pri- EU pç 
ensino imixto de cegos e videntes. Provar-se-ba à 
forma porque os cegos são suscepr 
carem conjunctamente com os que teem vista, 
não somente em casos particulares e conhecidos, 
como succede agora, más ainda d'uma forma ge: 
ral é estabelecida, E” necessario que os conheci- 
mentos elementares que todo o mundo tem o di- 
reito de recober, sejam egualmente espalhados 
pela massa dos cegos, isto é, que as escolas pr 
marias abram as suas portas tanto aos que estão 
rivados. da vista como áquelles que à gozam. 
Porque, graças á sua attenção ordinariamente 
mais intensa e à sua vontade excitada pelo amor 
proprio de serem bem succedidos apézar do seu 
defeito physico, os cegos vencem as dificulda- 
des que este mésmo defeito lhes oppõe e podem 
perfeitamente rivalisar com 05 seus companhi 
tos videntes, E por isso que, à sua simples assis- 
tencia ás escolas communs lhes seria da maior 
utilidade, pois que certamente não deixariam de 
tirar restltados, mesmo sem lêr nem escrever; 
comtudo, elles devem adquirir este conhecimento 
vista à importância que tem pará à instrucção e para a vida, Ora, o ensino neste ponto, de cegos 
é videntes, seria incompatível se aquelles empre- 
gassem o” systema Braille, tão dilferente da es. 
cripta commum; emquanto que seria. possivel 
com a adopção do excellente methodo Mascará 
que offerece, ao mesmo tempo, o ponto em rele- 
vo para o cego é à linha traçada para os viden- 
tes, de modo que com o aúilio d'este systema 
poder-se-hiam perfeitamente. imprimir cartilhas. 
que serviriam egualmente à uns é outros estando, 
além disso, munidos todas as escolas com pautas 
para escrever indispensaveis ao uso dos alumnos 
privados da vista. Se estes ultimos, no exercício 
dia eseripta, tivessem necessidade de qualquer au- 
silio suplementar, seria em todo o caso, pouco 
consideravel, podendo por consequencia ser fil. 
mente dado pelo professor -— fóra das horas de à 
la ou por qualquer outra pessoa, À general 
ão da escripta Mascaró srta pois de grande ut 

filade. Mas o uso do Braille pelos cegos não im 
pede à sua coeducação com os videntes ; este fa- 
Lo exigiria unicamênte a separação do ensino na. 
pane particular da leitura é escripta. Comtudo, 
Pomo bo systema Mascaró permite que este en- 
Sino seja tambem mixto, é muito mais preferivel 
do outro, Nós vemos por conseguinte que, pela 
admissão: nas escolas. de primeiras lettras, todos 
os cegos podem receber é isto sem despeza apre- 
Cinvel, à instruccão elementar, resultado que está 
longe de ser obtido nos institutos especines que, 
além d'sso, custam enormes sommas ao estado c 
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ALPHABETO MASCARÓ INVENTADO EM 1889 
ALPHABETO BRAILLE INVENTADO EM 1820 

ás municipalidades. Á sua sahida do ensino pri- 
mario, Os cegos poderão emprehender, depóis de 
uma selecção proporcional á que se dá entre os 
videntes, os graus immediatos de estudo. — 

uestão da utilidade, para dquelles que estão 
rívados da vista, das escolas de primeiras lettras, 

é uma das que vae ser estudada pela Commissio 
Organisadora do Congresso Internacional que ha. 
de reunir-se em Paris de 1 a 5 de agosto de 1900. 
em fayor dos cegos. Se o congresso resolve o pro- 
blema no sentido manifestado pelo presente artigo, 
é de suppôr que encarregará uma commissão espe 
cial para trabalhar junto dos governos dosdiversos. 
páizes, afim de que favoreçam a realisação do pro- 
Jecto que nos occupa, e cujo cumprimento, segun- do a minha opiniti, será certamente muito clicaz 
por que a ideia tão espalhada de que o cego é im 
potente, apenas digno de inspirar dd, se mudará 
na convicção de que é um ser tão capaz como os. 
videntes para exercer a sua intelligencia e tornar 
se util em muitas das espheras da actividade. 

  

  
  

  

  

         
  

  

  

  

  

C. Lickefett. 
Licenciado em Philosophia e TEeras = og 

Trad de A. Mascaro, Milho, Lisbon, Jalho de 199, 

DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra única no genero, intispenisavel a comi, tras corporações pis 
aos tabeltiaes, excrives, “aa todos ou paises, vte. 

ABRANGE 
race, Poruquer, Mespanho, Main, Inez e Alemão 

Forma um só volume perfeitamente manuscavel 
e publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 

30 róis cada fascículo pago à entroga 
Para as províncias ás series de 5, 10 é 20 fas- 

ciculos, acerescendo o porte do corréio, 
Assigna-se em todas às livrarias é na. 

EMPRESA DO OGCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Enviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedir. 

  

  

  

  

Feseryados todos om direitos de propri- 
edade artistica é littorarin. 
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